
 

 
 

CORAGEM CRIATIVA 

“O rei do Egito disse às parteiras dos hebreus, das quais uma se chamava Sefra e a outra, Fua: «Quando 

ajudardes as hebreias a darem à luz, e as virdes sobre os assentos, se for menino, matai-o. Se for menina, 

deixai-a viver.» As parteiras, porém, temeram a Deus e não fizeram o que o rei do Egito lhes havia 

ordenado, e deixaram os meninos viver.(…) Por isso Deus favoreceu essas parteiras; e o povo tornou-se 

muito numeroso e muito poderoso.” (Ex 1, 15-20) 

“Certo homem da casa de Levi foi tomar por esposa uma descendente de Levi, que concebeu e deu à luz 

um filho. Vendo que era bonito, escondeu-o por três meses. E como não pudesse mais escondê-lo, tomou 

um cesto de papiro, calafetou-o com betume e pez, colocou dentro a criança e deixou-a nos juncos, à 

beira do rio. De longe, uma irmã do menino observava o que lhe iria acontecer.” (Ex 2, 1-4) 

Coragem criativa 

O Papa Francisco utiliza a expressão “coragem criativa” referindo-se a S. José. Neste ano da família e de S. 

José, temos contemplado alguns homens bíblicos, à imagem de José, cheios de coragem criativa. Este mês 

vamos contemplar quatro mulheres. Talvez ignorássemos os seus nomes até hoje. Mas certamente que, a 

partir de agora, iremos pedir a sua intercessão pelo nosso mundo confuso e com cheiro a morte… 

Sefra e Fua 

A Bíblia não guardou o nome de nenhum dos opressores dos hebreus no Egito; mas guardou o nome de duas 

mulheres do povo: Sefra e Fua, duas parteiras hebreias que, desafiando o Faraó, deixavam nascer os 

meninos. Perante a pergunta do Faraó: “Porque agistes deste modo, e deixastes os meninos viver?” Elas 

responderam: “As mulheres dos hebreus não são como as egípcias. São cheias de vida e, antes que as 

parteiras cheguem, já deram à luz.” Na simplicidade do seu trabalho diário, Sefra e Fua demonstraram 

inteligência, prudência, coragem e criatividade, virtudes que colocaram ao serviço da sua tremenda fé em 

Deus. Por isso, a Bíblia as exalta, dizendo que Sefra e Fua “temeram a Deus”.  

Jocabed e Miriam 

Graças a Sefra e a Fua, Moisés pôde nascer. Mas, entretanto, o Faraó tinha mudado de estratégia: “Então, o 

Faraó ordenou a todo o seu povo: «Deitai ao rio todo o menino que nascer. Mas deixai viver as meninas.»” 

(Ex 1, 22) Incapaz de matar o filho, a mãe de Moisés escondeu-o durante três meses. Depois, também ela 

cheia de confiança em Deus e de coragem criativa, deitou-o numa cestinha e deixou-o à beira-rio. A irmã 

mais velha observava. Quando a filha do Faraó veio tomar banho, foi a vez desta menina hebreia se encher 

de coragem criativa: “«Queres que eu vá e te chame uma mulher dos hebreus que possa criar esta 



 

 
 

criança?» A filha do Faraó respondeu: «Vai.» Partiu, pois, a menina e chamou a mãe da criança.” (Ex 2, 

7-8) Os nomes da mãe de Moisés e da sua irmã também ficaram registados na Bíblia, para que nunca os 

esqueçamos: “A mulher de Amram chamava-se Jocabed, filha de Levi, que lhe nasceu no Egito. Ela gerou 

para Amram: Aarão, Moisés e Míriam, irmã deles.” (Nm 26, 59)  

As quatro mães de Israel 

Moisés deve a sua vida a Sefra, Fua, Jocabed e Míriam. O povo hebreu deve a sua liberdade a Moisés. 

Podemos, então, considerar também estas quatro mulheres, quatro mães de Israel - a par de  Sara, Rebeca, 

Lia e Raquel, as quatro matriarcas do Génesis. Ao longo da história bíblica, Deus vira do avesso as nossas 

ideias e esvazia os nossos preconceitos: não são os grandes, os ricos ou os primogénitos a herdar a bênção 

divina, mas os que “temem o Senhor”, os que obedecem à sua Lei e não hesitam em desobedecer aos 

homens. Não são as grandes ações que ficam registadas no livro de Deus, mas os pequenos gestos 

quotidianos e humildes, que se revestem de coragem e de criatividade. Quem diria que o cuidado com os 

filhos dos escravos iria eternizar o nome de quatro mulheres, através dos milénios, até aos nossos dias?  

Coragem criativa 

“Que coragem!” Ouvimos muitas vezes dizerem-nos, se, por vontade de Deus, tivermos mais que dois ou 

três filhos. Rimo-nos interiormente, pois sempre achámos que coragem fosse outra coisa, alguma coisa mais 

complicada que o amor. Mas o texto de hoje diz-nos que talvez seja mesmo coragem, esta atitude de estar na 

vida seguindo a Lei de Deus: a coragem criativa de José e Maria, de Sefra e Fua, de Jocabed e Míriam. Uma 

coragem que é sinónimo de verdadeira fé em Deus e de profunda confiança na sua Providência.  

O nosso mundo cheira a morte. Tal como no Egito Antigo, também agora os gestos de morte nos são 

apresentados como gestos sensatos e, mais depressa do que imaginávamos, vai surgindo o conceito de 

“direito à morte” e “direito a matar”. Que podemos nós fazer, no anonimato das nossas vidas?  

Compromisso 

Sefra, Fua, Jocabed e Míriam dizem-nos que é precisamente na simplicidade da vida que podemos mudar a 

História: que podemos, por exemplo, abrir-nos a uma nova gravidez, à adoção ou ao acolhimento; que uma 

família feliz e bem humorada é um testemunho mais contagiante que um tratado inteiro de teologia moral; 

que uma palavra no momento certo, uma fotografia sobre a nossa secretária de trabalho, ou uma afirmação 

corajosa na rotina das nossas vidas profissionais, podem converter o pensamento e o coração dos que nos 

rodeiam. Talvez o mundo nos esqueça; mas no coração de Deus, os nossos nomes brilharão eternamente… 
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